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APRESENTAÇÃO

Em 10 anos de encontros,  e  também em 10 
tomos  editados,  a  Rede  BRASPOR  se  consolida 
como  uma  importante  iniciativa  de  amigos
pesquisadores,  dispostos  a  levar  o  legado  de 
resgate, troca, desenvolvimento e sustentabilidade a 
diante por muito mais tempo. Os desafios sempre se 
fizeram  presentes,  e  distância,  financiamento  e 
tempo se somaram a um novo em 2020: a pandemia 
de  COVID19,  que  inviabilizou  o  encontro 
presencial na cidade de Santos, Brasil.

Mas  a  rede,  que  cada  vez  mais  agrega 
amigospesquisadores, se movimentou para que não 
perdêssemos  a  oportunidade  de  nos  encontrar, 
mesmo que em um ambiente virtual. Não bastando 
o  sucesso  do  décimo  encontro,  na  versão  online 
(santos20.redebraspor.org),  temos  mais  um  tomo 
publicado,  registrando  na  história  da  ciência  a 
resiliência  deste  grupo  perante  tamanha 
adversidade.  O  espírito  de  quem  integra  a  Rede 
BRASPOR  segue  vivo  sem  uma  norma,  em  uma 
informalidade que só os princípios de amizade e de 
fazer  ciência  podem  permitir,  ou  melhor,  como  já 
foi descrito:

"Lembrando, para isso, que a BRASPOR é 
uma rede informal de investigadores – não de 

instituições – que teve início através de contactos 
pessoais e da vontade individual de trabalhar em 

conjunto com outros investigadores, juntando 
pessoas de distintas áreas para fazer (melhor) 

ciência. E sendo esta feita por homens e mulheres, 
estes ainda preferem trocar impressões, partilhar 

experiências e divulgar conhecimentos, por 
contacto direto. É que nas reuniões da BRASPOR 
não se apresentam apenas projetos e trabalhos, 

mas há um convívio que é fundamental para que se 
estabelecem as bases de novas ou continuadas 

parcerias."
Joana Gaspar de Freitas

Apresentação do Tomo V da Rede BRASPOR

A  partir  do  primeiro  encontro  realizado  no 
Brasil,  em  Paraty  em  2012,  o  segundo  da    Rede 
BRASPOR,  já  foi  possível  se  reunir  em    Manaus 
(2014),  Fortaleza  (2016)  e  Rio  Grande  (2018),  em 
um  percurso  históricocientífico  que  pautava 
questões  locais  e  globais,  levando  a  descobertas  e 
redescobertas,  indicando  que  os  conhecimentos 
gerados pela Rede BRASPOR seguem navegando, 
ora em águas salgadas, ora em águas salobras e ora 
em águas doces.

Tanto no  encontro online  de Santos  (2020), 
quanto  neste  tomo,  as  quatro  (04)  grandes  áreas 
temáticas da rede estão presentes: vulnerabilidade e 
riscos  futuros  na  zona  costeira  brasileira  e 
portuguesa;  interações  homemmeio  nas  zonas 
costeiras  e  nas  bacias  hidrográficas;  serviços 
ecossistêmicos  em  áreas  costeiras  e  marinhas;  e 
evolução  costeira  e  paleogeografia.  O  resultado 
foram apresentações, mesas redondas e artigos, aqui 
apresentados,  que  nos  permitem  observar  a 
complexidade  das  relações  interdisciplinares  e 
transdisciplinares  promovidas  pela  rede,  e  que 
podem  ser  encontradas  neste  tomo.  Assim, 
apresentamos  o  X  Tomo  da  Rede  BRASPOR   
Sociedade, ambiente e tecnologia: Mar afora, costa 
adentro.

Emiliano Castro de Oliveira

Coordenador Adjunto da Rede Braspor

Instituto do Mar da 

Universidade Federal de São Paulo

Organizador do X Encontro da Rede BRASPOR
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PREFÁCIO

E o rio Amazonas
Que corre TrásOsMontes

E numa pororoca
Deságua no Tejo

Chico Buarque, Fado Tropical, 1973

Dois  países  conectados  por  um  Oceano 
Atlântico  encontramse,  virtualmente,  em  plena 
pandemia para olharem juntos para suas costas, tão 
dispares,  mas  ao  mesmo  tempo  com  tantas 
semelhanças. Alinhados  com  a  Década  de  cultura 
Oceânica  que  se  inicia  sobre  a  égide  da 
Organização  das  Nações  Unidas,  com  o  lema  “A 
ciência  que  precisamos  para  o  Oceano  que 
queremos”  o  X  Encontro  da  Rede  Braspor  traz  a 
perspectiva  “Sociedade,  Ambiente  e  Tecnologia: 
Mar  afora,  costa  adentro”.  Não  poderia  haver 
momento  mais  oportuno  para  discutir  temas  tão 
relevantes,  falar  da  região  costeira  sobre  a  ótica 
mais  abrangente  implica  em  falar  da  relação  dos 
seres humanos com esse ambiente  tão dinâmico. A 
questão  ambiental  não  é  tema  novo  na  Rede 
Braspor, mas a recorrência dessa temática evidencia 
sua  grande  importância  e  urgência,  nesse  volume 
podemos ver, por exemplo, modelos que abordam a 
relação  comunidades  humanasambiente,  em  dois 
sistemas  lagunares  em  lados  opostos  do  Oceano¹. 
Podemos ver  também como a gestão costeira pode 
ser  feita  associada  ao  poder  público²  e  como  tem 
evoluído  o  uso  do  solo  próximo  a  costa³. A  região 
costeira  não  é  atrativa  somente  por  suas  belas 
paisagens,  que  podem  ser  descritas  com  muito 
critério4

,  mas  também  pela  possibilidade  de 

obtenção de alimentos de forma sustentável, com a 
criação  orgânica  de  ostras5  ou  através  de  salinas6, 
por exemplo. Para manter essa  fonte abundante de 
alimentos  precisamos  remediar  impactos 
decorrentes  de  nossa  urbanização  desorganizada, 
sendo  o  esgoto  um  dos  grandes  desafios  a  ser 
vencido, aqui encontramos uma alternativa baseada 
na  fitorremediação7  para  enfrentar  esse  desafio.  O 
mar  traz  riqueza,  mas  também  oferece  riscos, 
podemos  ver  como  temos  lidado  historicamente 
com os  trabalhadores do mar que  se arriscam para 
desbravar  esse  recurso8.  A  tecnologia  atual  nos 
permite  melhor  mapear9  e  compreender  o 
funcionamento  desse  ambiente  dinâmico  que  é  a 
costa,  seja  com  seus  campos  de  dunas10  ou 
desembocaduras  de  canais11,12.  Nesse  mesmo 
contexto  o  clima  representa  papel  fundamental, 
tanto  na  pequena  escala  sendo  responsável  pela 
formação de Tsunamis meteorológicos13, quanto no 
longo prazo ao configurar e moldar a costa tal qual 
conhecemos14.  Sem  dúvidas  desenvolver 
metodologias  para  olhar  para  o  passado  nos  ajuda 
se preparar para o futuro15, com o cenário de subida 
do  nível  do  mar  que  já  se  apresenta,  podemos 
pensar nos riscos para as cidades costeiras16 que já 
se  refletem  até  mesmo  no  valor  dos  imóveis 
litorâneos17. E é assim que seguimos, olhando para 
o  horizonte  oceânico  sem  perder  nossa  referência 
continental,  com os pés  em  terra  trabalhamos para 
que  futuras  gerações  possam  contemplar  um 
Oceano saudável no futuro.

Vinícius Ribau Mendes
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Santos, 13 de agosto de 2021
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